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RESUMO 

A bioconversão de D-sorbitol a L-sorbose é uma impor­

tante reação da síntese do ácido ascórbico a partir da 

glicose. Os melhores rendimentos desta reação são obti­

dos com a utilização da bactéria G/uconobacter 

suboxydans. Neste processo, várias são as fontes 

potenciais bioestimuladoras de crescimento microbiano, 
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dentre estes materiais de origem vegetal e mesmo 

microbiana, sendo que alguns configuram-se como resíduos 

industriais. 

Os substratos alternativos elaborados a partir de resíduos 

como leite de levedura e milhocina foram empregados com 

diferentes métodos de preparo e aplicados aos cultivas em 

técnica de batelada com G. suboxydans. Os meios de 

cultivo ensaiados mostraram-se promissores, apresen­

tando resultados compatíveis com aquele utilizado como 

meio padrão. 

ABSTRACT 

The bioconversion of D-sorbitol to L-sorbose is a important 

reaction of ascorbic acid from glucose, which the best 

yields were carry out with the Gluconobacter suboxydans 

bacterium. There are several avaiable materiais ln this 

process, with potential growth-promoting (biostimulating) 

properties, which may be composed of plant ar microbial 

materiais, some of these belonging to industrial waste. 

The substrates utilizated for the batch culture of 

Gluconobacter suboxydans were formulated with 

baker's yeasts ar com steep liquor worked up by different 

methods. The culture media assayed showed hopeful and 

their issues were compatible with the culture utilizing 

standard media. 

INTRODUÇÃO 
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O ácido ascórbico é um produto qu1m�o obtido 
industrialmente por um processo sintético, cujas prdt:,riedades 
químicas e biológicas são idênticas quando comparadas com 
aquelas de origem natural. O ácido ascórbico está incluído no 
grupo das vitaminas hidrossolúveis, constituindo material de 
grande utilidade na indústria alimentícia. A síntese química 
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DISCUSSÃO 

A cultura de G. suboxydans após ser testada 

quanto à sua pureza no meio LMDA, foi submetida aos cultivas 

de acordo com a FIG.1. Verificou-se através FIG.2 e TAB. I que 

no meio EA, o cultivo apresentou melhor desempenho nas 

primeiras 48 horas quando comparado com o meio padrão YE. 

Por outro lado, o aspecto tecnológico de interesse refere-se às 

taxas de bioconversão de D-sorbitol a L-sorbose pela bactéria. 

Os meios M, EA e A mostraram uma performance suficiente 

para que os substratos ensaiados possam ser utilizados uma 

vez que são de baixo custo. Nestas condições tais meios 

apresentam potencial para substituir o meio YE sem perdas 

substanciais de rendimento nas primeiras 48 horas de cultivo 

(TAB. li e FIG. 3). Com relação a possibilidade da utilização de 

substratos alternativos, este trabalho indica caminhos que 

poderão conduzir à obtenção de L-sorbose em meios de 

cultura residuais tais como, milhocina, ou meios à base de 

extratos de levedura. Estas leveduras são produzidas em larga 

escala no setor alcooleiro e no final das safras são descartados 

como efluentes industriais cuja aplicação tem sido geralmente 

como biofertilizantes. 

CONCLUSÃO 

Os meios ensaiados mostram-se com rendimentos 
compatíveis com o meio padrão (meio YE) utilizado . 
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